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RESUMO
A violência letal intencional no Brasil expressa uma

assimetria marcada por gênero: os homens

constituem a maioria das vítimas, autores e

encarcerados, revelando um fenômeno que

ultrapassa explicações criminais e exige uma

abordagem ecobiopsicossocial. Este trabalho

analisa a tensão entre homens em risco e homens

que põem em risco, considerando como

vulnerabilidades biológicas, psíquicas, históricas,

sociais e institucionais se entrelaçam na formação

da masculinidade bélica contemporânea. O estudo

adota metodologia teórica, fundamentada na

Ecologia Humana, articulando contribuições da

saúde pública, psicologia, psicanálise, sociologia,

geografia humana e criminologia. Argumenta-se

que a prevenção da violência masculina requer

compreender trajetórias formadas por socialização

virilizada, fragilidade institucional, pertencimentos

violentos e ausência de cuidado. Ao destacar a

saúde do homem como eixo estratégico, o trabalho

propõe caminhos para políticas intersetoriais

capazes de reduzir a letalidade e ampliar futuros

possíveis para a segurança pública.
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INTRODUÇÃO

A violência letal no Brasil, especialmente na Amazônia, não é 
apenas fenômeno criminal; é territorial, psicológico, biológico e 
histórico

Ambiguidade epidemiológica e social dos homens.

Os homens são os que mais morrem e os que mais matam.

Os que põe em risco e que estão em risco.

Ecologia de vulnerabilidades: território, cultura, economia e saúde 
mental

A Saúde do Homem como eixo de Direitos Humanos e Prevenção 
à Violência



Superando Tabus, Mitos e Clichês

Compreender causas não significa justificar agressões

Sem desmerecer a dor das vítimas, precisamos entender o contexto 

do autor

Olhar para a violência masculina não implica negar feminicídio ou 

desigualdade de gênero

A necropolítica importa, mas não explica tudo

Este estudo não é tribunal nem panfleto: é campo de escuta

Meninos querem ser homens: sem modelos viris, o discurso não 

alcança

Fenômeno multifatorial eminentemente social, contudo não podemos 

ignorar as predisposições psicobiológicas (Cultura x Biologia)



PROBLEMA, OBJETIVO, METODOLOGIA

Problema

Por que os homens morrem 

mais, matam mais e são 

mais encarcerados, e como 

isso se articula a saúde, 

território e masculinidades, 

especialmente na Amazônia 

urbana.

Objetivo

Analisar a tensão entre 

homens em risco e homens 

que põem em risco, 

concebendo a violência 

masculina como fenômeno 

humano e ecológico.

Metodologia

Revisão interdisciplinar 

como método de 

reconstrução teórica. 

Ecobiopsicossocialidade

como paradigma 

interpretativo.



Desigualdade, Território, Mundo

América Latina reúne cerca de 8% da população mundial e 

quase um terço dos homicídios globais

A masculinidade torna-se um marcador geopolítico de 

risco.

Reduzir a mortalidade masculina por causas externas atinge 

ODS da Agenda 2030, portanto, não é mero recorte temático: 

saúde, igualdade e paz



Entre o Grito e o Silêncio

Nossas sociedades ensinaram que resistir importa mais do que sentir

Silenciamento da dor e a resposta ao sofrimento por meio da força, 

do risco e do entorpecimento

Violência masculina como sistema vivo de causas e vínculos

O Menino que sobreviveu

Nossas sociedades ensinaram que resistir importa mais do que sentir

Silenciamento da dor e a resposta ao sofrimento por meio da força, 

do risco e do entorpecimento

Violência masculina como sistema vivo de causas e vínculos



As 3 dimensões da

Ecologia dos Seres Humanos

A vida humana só é inteligível em sistemas 

de relação

O ecobiopsicossocial ampliado pelo ‘eco’ 

territorial e histórico

Três ecologias que se retroalimentam: 

ambiental, social e mental

A violência emerge quando essas 

ecologias entram em colapso conjunto

Abordagem 

Ecobiopsicossocial

Circuitos: afetivo (família), simbólico 

(sociedade) e institucional (Estado)

Camadas [núcleo científico]: 

biológica-evolutiva, 

psicológica-simbólica, 

histórico-social e 

Institucional

Insights: Hipóteses/Pressupostos

Dinâmicas Interacionais do Crime



O NÚCLEO: CAMADAS ECOBIOPSICOSSOCIAIS

Camada biológica-evolutiva 

Fornece predisposições de risco: impulsividade, 

busca de risco, territorialidade, competição intra-

masculina; sem qualquer determinismo simplista.

Camada psicológica-simbólica 

Organiza os significados internos: como o sujeito 

metaboliza dor, humilhação, perda, reconhecimento 

e pertencimento.

Camada histórico-social  

Incorpora desigualdades, heranças coloniais, 

economias ilegais, sociabilidades de rua e formas 

localizadas de masculinidade..

Camada institucional 

Define o padrão de resposta do Estado: cuidado, 

limite, abandono ou violência.

Nenhuma camada, isoladamente, explica o fenômeno; 

é a convergência delas que produz os padrões de violência masculina 



13 Insights Ecobiopsicossociais

da Violência Masculina

Impulsividade dopaminérgica e busca de risco

Baixa tolerância à frustração

Masculinidade reativa sob estresse

Honra e retaliação como gramática de conflito

Virilidade como valor central de reconhecimento

Pertencimento masculino mediado pelo risco e pela 

violência

Fragilidade emocional proibida ou ridicularizada

Vínculos afetivos masculinos frágeis

Masculinidade em crise e desencaixe simbólico

Territórios de conflito e governança armada

Cultura da honra e da força na latinidade

Heranças coloniais e desigualdades persistentes

Instituições seletivas, tardias ou violentas

Considerações 

Finais

As dinâmicas mostram como as instituições e 

grupos recrutam, moldam e retêm homens

A abordagem ecológica não prende 

ninguém, mas prevê trajetórias

Sem prevenção ecológica, a segurança 

pública se torna reativa

O homicídio é a ponta visível de 

processos longos e complexos

Cuidar de meninos e homens é estratégia de 

direitos humanos e segurança
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